
Não adoto em relação ao

engenheiro que diz ter �co­
berto a cura do eancer a ati­
tude de ceticismo e tronía,
com que Os técnicos recebem
as notícícs dessa natureza.
"Um engenheiro, descobrm­

do remédio!", dizem como se

a coisa fosse impossível e !1..
berrasse de toda lógica.
Pois saibam que numerosas

d'as grandes invenções e des,
cobertas que assombram o

mundo, foram ieit",s por ho­
mens que não eram partícu,
larmente entendtdos na maté,
ria.

Tenho esorlto. e repetido
muitas vezes- porque se trata
de. uma lição inesquecível, o

qUI€! me disse Henry Ford, a.
cerca dos técnicos.
"Quase nunca têm capael;

dade para Inventar ou inovar o

Limitam-se a fazer bem de.
terminada coisa, mas sem no,
nhurna ímoglnacão para fazê.
la de outro modo".
A técnica poderá ser, ao

contrário, grave empêeílho
para o inventor.
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BLUMENAU� (SantaCatarina) � Domingo,. NUl\iERO 1'75

ENTREVISTARAM�S'E EM RECIFE S,
.

GOVERNADORES JÂNIO E ETELVINO
Parti0 �o;hlurOigoverna�o.rlpauHsta Parecia n fim �do mhndo as inundações na ItaliaoR����lI!"�!�!�����!�Cr����!C��� Cerca ele qUinhentõs Ressods morreram na catastrofe
- A chegad.a do "Conte que o_.encoritro fôra antecipa, Vietrl Sul/Mano lL:lia, 30 (UP! I qual era ., {,o�ição nr--mat. Com:>

.

Como no Diluvio d!e· Noé. a fúria grotescamente em árvores, estendi­Grande", .ao Recife, mobíltzou dainente preparado, A ibicÍá� _ Parecia o finÍ domundo. dec!a.:, torrente de ..gua veio um alude de I das águas varreu tudo: homens, a-I dos ao solo ou mesmo cobertos porde vespel'a to'çI.a a: Imprensa tiva da conferencia partiu do· rou o cidadão' Vicenz(} ManZ3vilÍo, lama. arrrvrtandc .as casas das ia- J nlmals e bens matertats, O Incon- lama".pernambucana,. t;Iue reservou sr.. .Tânio Quadros, que convi- refezindo-se à súbítà. e atroz iriun· delras d_:i montanhas corria sf:,.fundivel odor da morte _ como o Quando as brigadas de salvamen­o dia &:: ,cntem:·. Dara pr�pa-; dou 'o, sr, Etelvino Lins, atra, dação que. assolou a Tt.:.Jla rnerfdín, as mesmas foss'� mace di-

ci-j qu� .se percebe após uma grande to chegaram .. ontem, a Vietri. osrar-Se no sentidQ.·ge conseguir; vés· do 'dr; Jaime Letnel, nal nos últlrnos dias. o;arro�".
.

.batalba - S,", sente por· todas as sobreviventes pediram: "Cuidado,entrevistar o governador elei, A.indla na lancha, perguntou Outros sobrevíventes, embora. !l FURlh DAS AGU.1.S partes, Há cadáveres dependurados quando caminharem sobre a lama, ..�o de Sã_o Paulo,' A S'lfrpresa o l'(porter, 5€ o governador E-. turdidns .peío colClss�.l desastre o- podem pisar alguns de nossos mor-
e

a manha :stavl). r.e,�;vad.a .ao tely�po Lins;. acharia possível corr,d" r.ü,ta pequena Ioealidade.· tos".°I�espondi,.nte ,çla . Merldio-I a mcorporaçã a das forcas po- ,ii�lé"11e � 4t;ilometr0� de Salerno, Ite ,13- C J·C·a II
·

Na localidade proxima de Pon-n:r que, ao conseguia v=, lu� < li�lCas ,que apOla":�fi o sr. J.á� qSll\'(,!f:O-lI' de acordo
.

com o CP1C I· no o .0, ODUm.. .... !lDlilamer.IC30' tesurdolo, por exemplo. estava em;i' na lancha da Polfcía J\lIa- mo Quad:Z;0s.à aliança .centns_ �jsse r"""7.il\·ino. CalCl'la Se que li fi IJ férIas Um ríco industrial de Bari.. tuna, soube (J,ue nela o g;>o_ 113, preconizada 11>:>. seu famoso

'.';('0
1)'· ... ·''',,· mocreram ou desana A Inundecão de a",uu e lama o sue-vem do Et l' L' "." " O ·d -. .. . "

. .,
. a. r. e ;ymo ms lr�oa· .aú IZsguema. . governa OI' !'e.. r2{'er<!l�l em consequencia das ire·

.

.

t.rt'('llóeu dentro de Clua. Sem po.en.contra. do �(Jnte Grande''. pondeu que é .cedo para dl1:cr ..mel1da,; lliuI1daçõe.s. RIO. 31) (Meridional) - Iniciar.. t<�r,lltclo r1 sessão extraol'dinátia der mover-se, permanecau prisio-�ln;t doe cumpruu€ntar O sr; qualquer. ,COisa
.

a r�s�i:o_ V,tr, é I.n,a das ..",!is afetad'ls íi,e,á no préxllno dia. vint� e ;lPiS! do .·_C()��gelho· In:er-Ame·:lcan? E· nelro. sofrendo a tortura de verJam,o Quadros.
.. . N!l� ao .mcnos conheCia ;) sr. entre �:q infellze: localidades costel-I ç'" Jl("wToro, no·. QUl',mdmha .. a

. �::I)wm�(o e Social. O embalxad')r que o nível da lama ia subindoAs 6,:0 .horas.. ?ustamente, Jam.o Quad�os." .

"j;aS d? ,\lI da !taU.",. '1<-e foram ad. r! cm;;"" dos ministros da Faze�d'l M:n.'; l�i(l Nabuco. Ioi designad� rp- gradualmente até cheg.ar�lhe aoo. sr. ELlvlno LIn'!, tomava ,A bordodo C. Grande l.�oladas j1d9. torrente incontida de d'IR !'d�es membros (I� orgaUlza./ pre�enrar.te do governo brasIleiro pescoço. O industrIal, permaneceulugar. na lancha, E soment.e.9 A's 6,55, o sr. Janlo ·Quadros 'a"tta aúe. C_Hceu Ja� montanhas. �"'J d'" Estado,. .Americano5 .. .1,,-' 'lá (llia.Udade de 'lecr�tt.rlo ge�al. com a agua e a lama até o pesco-bordo· do· "Conte Grande" Conclui na 2.� págl� letra E) S;lerno'. ,[.m uma p.'puJação de I ------,. -
.

ço, imóvel até o amanhecer de BELGRADO, 30 (UP) _ A42.{IOO hal·it�niesi teve 98 mort09 . terçafeira. Já dia. O industrial, cujo naturezo do "disco voador"
. mtr2 ""t.os habitantes Na pequEHl

1·0FO5C·A'··L·
"nome não f(li rev�1!Ido pela poli� que apareceu sobre Belgrado

��t�e�(:�,.n��;�:r:�:t)l)e h::�tatl:��. ...

.

.. ,.: ::o!.a;:r: ;:�::!O! ��nc::e('on a gritar por socorro, ��c�lg���_f;��ê��sa��Jff�:P"IlT("Ur, "Darei um milhão de liras a ca.·
.

..
' ,U lH;''''1� 'Se preciptaram .co,:1a .

.

.

. .., cáldo para 0$ ossos!
quem me tirar deste lamaçal" .• di- O astronomo ]vli1orad· Pro-.:::halx',. f-fbL lildeir% das moilta- .. . . ,

zia com· seUs lab�os já quase co- tic. do Obs€rvatorio de Bel_ O meteorologista Ante 0-nnas c[·n,· i esmagadc"a for<:l· de '

buljem, não. obstante susten.;

S;�i��7-f:{���t�: t����:r��i���11S ISTEMA DE (:0MPENSAçOES I ;;t�o!�{!r��·�!.t;�:�
�';�:mrS1!ib��:;��" i;'�:���t��::t�� '·:!�F�c�:::;.,. -,,0,10 """ "". "N···A·' .j\' .Q..

'.

. ·U····.,.SIÇ·'A·O· D·'E·· GASOL IN� �=���:���!�l:�� did';ls Estados _Unülos", d.eclii'ou para se tornarem seus princl- uma 11.0t� mnda m"r:; dante<;c'l.·
.. t€rra.

.ontem qu.e. os povos da Amé- pais defens.ores, a fim. de po- entre as ·l'.::;"S que gr:iuvam :paú. .'
. .'. .

.

Aa, mesmo, tempo, afirma":rica Latina Unham' em eOlita derem utilizar· a eartà em sua ticamen"e Dm seus· ·i.;!hos e os '
..

.

.
,

.

.'. se que o Governo continúa aque o comunislHo, ;Jltern�dp- .propaganda- disse o sr. P�. qu� com desesçp.xo PL'OClt- ·Pr·OCU· ....a d·e"m... :. e·'rcod.orl·O·S f�r.a ..da 0'-.rbl'"ta do dolar investigação "$éria>t inici:td.anal constitui;:.! um perigo. nias Streib;ert.
.

.

j
ravarn salvr;r suas faml!ias, passa-... W ontem para apurar .a natureDnão .. cQ:n:lpr-eé'nWam .suficie:ilte- .• .. ..

,

..vàm a di';i."r esque!eto3 e partes
za do referido objeto, mas quementª. $eU; "v�rd"deiro cára- D;vo. rC.I."ou-sb pela.. .

;.diU�.l•.raestdPaS '.lt···.�l�'rnrl.:nll',··tgeS, .. !oJCUr'l�a��o,sp�. �,��D... RIO, .. 3Q (Merid.) :-"::;�Cau"l 10r d� C�reira df7 ,Co�ercio so, entretallto, adiantar n�· essas infonnacões {oram da não será emitido qu:;tIquer CO.�ter (k� conspiraçã:O intern;i;cio-
.

• c�' '..... =v,

sou grande. repercussad 'a Extepor; ser o mesmo .da da a resp_·eitó. Há.um produ- das por elemê'nt.o do Conse,. municad'o o:ficial a r�speitonal". . ,.".. ..'
.

·se"u··nda·
.

vez e··SpO
rios· tr:m.s'J:>rdados ·e pelas chuva�

I enquanto os p�squisas não'O sr Streibert

acentuoul·
... � a .. t(lrrencl8.ls. noticia que ontem divulga- mais al!� importancia para to, dê grande I.!onsumo pa:. lho da SUMOC -_ w'e o re· houverem terminad.;,.

f�: ;a��:�l���.���:aâ�msci�;�� sa do ex-rei· farouk vo� s�:a�r;" ��:=;:o��q�e :!1� :n: :p���a� �:;�a��;i:�, �d��i��;� ��:���l��qU�: �:t� �!��!' ���:&ort���� !����ç��s t::e��l��r����.• obJetIVOS '1 .1Gngo. p,azo, po,. CfUZ CO!Ór.ill!a junto a uma estr<l- pelo sistema de
.

compensa- rendo adiantar muito sobre 'sistema triangular. Mas nãc paI objetivo a solução do·, F A C. A M �=.-·Iriem j.lmais 'deixam J ass.a.17 ·i·. GROTAFERRATA,. Itlllia. 30 (UPJ da pelos !,uóres paulisltas.decla-.
problemas do trlg'" ". da ga- Jeasião de explo�'e,�' sitv.açÕes - Um porta-vós ,do ex-rei Fa- iou: ;óes. De fato. a crise. cada os estudos que estão se pro- posso, de momento, dizer v <.: SEUS ANUNCIOSparticula.r>es. Cit1u então :·.co- rouk do Egito informou que este "O monstro (isto· é. a torrelité vez mais acentuada de cam- cessando para a importaçãn mais do que iss.). solina, adquirindo-os mes'l NESTE JORNAL

.

mo exemplo a ,carta deixada se mostrou surpreendido, ao sa- de ágL\u) derribou � estraç.anlGu biais ·mostrava a necessida-· de varios produtos pelo ·sis- Sabe-se, entretanto - e mo fora da área do de:lar.
_pelo falecido. pr.esidente Varo. ber que sua ruÚiga esposá Narri-· tudo que f'! controu ere seu cami- d d d

-

d t t
.

1 d 1
.

e urgente· a a oçao essa ema, nangu ar, ec arou-gaB. mi quà� cesie:.den.uncia os rnann já resolveu se divorciar do ·nho. Parecia que o" mar estava
olpitalistas estrangeiNS. ' seu segundo marido. :Mas acre.s-. ·caindo do c.É!i1 e que t' seu era a medida, tendo; o (Qonselho nos O sr. Tosta FHho:
_ Agora;

.

os·. comunistas centou que Farouk não d-emons-I birra. Naqvel� transiOrno. não se- da S'uperintendencia· 'da
.

- Surpreendeu-me a iro·
qua1ificllm esse docuFil!sntd d.� trou nenhum pesar pelo .fato.. ria po,;:s;v..,l a nin.guem dt\'!ce>:mr Moeda e do Crédito delega- portancia que os srs. deram

do póderes, para a execução ao assunto. .• E' que o sis­
do sistema· . triangular, ao tema vem sendo' aPlricado,
sr. Tosta Filho, diretor da já e com relação a produtos
CACEX. secundarios .• ,

A propósito desse sistema - Mas não é pO'ssivel que
de transação comercial, a- o sistema se extenda às imo
firmou-nos, ontem; o dire· portações de trigo: e gasoli�·.

na?

NOVO PROJETO SOBRE A __: E' possiveI. Náó pos-

IMPORTA(ÃO DE
y.

CARROS

oertos pelo lodo.
o premio loi constantemente au­

rnentado pelo Industrlat. Mas (;3

que o podiam ouvir também esta-

Além disso, as descobertas
quase sempre são filhas do
acaso. E não existe nenhuma
razão para supor que esse
deus caprichoso deva favore.
cer sempre os que lidam com
assuntos especializados.
Ur.l engenheiro. buscando

remédio para combater pra,
gas de gafanhotos. bem pOde­
rá ter encontrado aquele pó
preto miraculoso capaz de de,
bolar o mais terrível mal que
aflige a humanidade.

..

Vamos à experíêncía ofi.
clal com o pó preto. Nada se

p21d'er8 ínvestígando.

vsm presos 110 lamaçal. Agora. o

Industr-ial, que (: um dos sobrevi.
verrtes da catástrofe fala as coisas
sem nexo e e.;t{l ;ob observaçàa
de psíquíatras.

Provoca polemica cientifica a
exislencia �o «�isco Yoa�or»

--------

gl'lldo, declarou qUe o ,�bj.eto
não podia ter sido um metéà­
rito ou "qualquer corpo ceo
leste" porque voava horizori..
talménte e apareceu .em pIe,;.
na luz do. dia.

m_

Filho, procurar implantar um
regime de austerid'3de parCi.
fortalec.er a posiçã.;J econômi..···
ca" do pais, "os comunistas
e os demagogos de Goulart!J

,

tesmagarão com acusações dI!;
que faz morrer de fome rui
maSSas bD3sile:ras para ps.. ..

gar .as dívidas aos imperiali& '

tas ianques".
"Em tais circunstâncias",­

diz o artigo - "o presidente
Café Filho necessita da ajud,,"
d.:s Estados Unidos; mas de.
v-erá ser uma ajuda hábil.
pois. do :contrário, s.erá cana·
Lraproducente. Os dirigentes
:levem. por exemplo, não co_

lTh?çar com declarações de, que
"nós" estamos '�ln marcha pa-'
!'a salvar o. Brasil do comu­
.�ismo. Os hrasilf'iros p�ferl.
ram realizar, eles mesmos,
essa Dper.açã,:;. de n.sgate".

AMIZADE
O artigo termina· dizendo
ConcluI na ;!,a p4gJna leUa Dl

Necessária a illplantação de
um regime de" austeridade
Campanha dos comunistas e do· ex-ministro Goulart contra os EEI UU.

,

B05TON, 30 (UP) - Are.
vista "Atlantic" publicada
nesb) cidade, diz em &eu últi.
mo número, num artigo inti.
tulado "�rasil", qwe, dlevido
3. campanha dos comunistas e

(3,:) e�-minlstro do �raba1ho,
João Goulart. cOntra Os Esta­
d'os Unidos, êste pais terá que

conqui..<;tar, novamente, a -a­
mizade dI} Brasil.
Depois d,,, fazer i.1m relato

de todo o período de Govêrno
d;<!. Geíúlb Vargas, que ter­
minou com o seu f·uicidio e

com sua carta pó.sl.uma con­

tra as empreSas estr,angei1'3s.
o artigo diz que "a situação
pçlítica c1:: após Vargas está
f.eita à medida para os pro_

motores e aventureiros políti.
cos como G<;u]':)'l't".
A seguir d·2clara: "A mor •

te de Vargas deixou o can>5-
nho livre para uma luta dos
líderes locais e os ar.ti-comu�
l1istafl nos sindicatcs para ex­

bm]sar OS S·SqU'::IZeS de Vargas
e os comunistas dos seus pos�
tos de dirig·entes >;:>perários.

INFLAÇÃO
i'1'Ossegue o artigo

.

aIir­
mando que o Brasil se encon.
tra em uma grave· inflação c.
conômica. e que, depois que
·0 novo president-e, João Café.

'I· z Y p - 9
BA'DIO IARAGUA LTDA·
- Uma Vóz Amiga em. ..

.
.

Seu Lu
.

loíii..
�

MOSCOU, 30.rÓP) --- O
embaixador d;:s Estad<:s Uni­
dos na Rtissia, .'51'. Charl�s
BO'hlen, visitou ontem o MI­
llilltro do .Exterior .;oviético�
sr. MOlokv, a fim de conv�r";
sal' sobre ü incidente oc:rl'ldo
com a ,esposa de um alto. fun.
cionár·ià da embaixada nÇlrtc:
!lm.ericana 'Em Moscou.

.

..
A.s áuToridades tussas afIr_

mam que a sr.a. Behy Som�r­

l.att...:.. esposa do sr. Ka�l., 80.
merl;,tte. 1.0 secretáru�. ·da
embaixada né:rt,;;�.amexlcG:naj
é "uma perturbad':}ra" oe ... OS
nf.l'rte_Rmerican.os, . por seu la,..
do. assegul'all1_ 9:u_(! a,quela se-

gl·aJar .zm frente a uma. casa.· ROMP!MENTO
em reparações um grupo tie Helsinqul (UP), - A sena.
crial1ças, O ·'pr')pr12tãrio do dora norté.americana 1v�arga.­
e!lüí,Cio, profe.."30r \qeonidov,: ret Chas'= Smith declar,;u O.l�
disse qU'ê o local não era a_ tem l.ogo "pós ch�gar de Mí)3�

I RIO., 30 (Meridional)} - Circu­
pr09riad'0 po:ra a fotografia !!OU que não ficarla surpreza 1!1 noticia de que o governo esta­motivo peb qual a esposa do' ·se houvesse rutura de rela. ri::! 'disposto a colocar os automó­
diplomata i1orte..arrierican�. ,s.� ções dip;o'rnáticas ..

entre· ('s veis n� primeira categoria de im­
dirigiu a um clube de operá•.Estadc.s Unidos e a União So_ p .. rtações, ."gund';> classificação.

ios, de ond.e telefonou a seu viética , à qualquEr :momento, da st.rMOC. A idéia teria partidomarido. Quando a sra·. SQmer-..pOl' ,iniciativa de qualquer um do novo superintendente do portolatt·� saiu do··blubê, foi ctdvei'- d:s dois ·países. .. . do RIo de JaneÍ2'o. propondo-atida' novament.e pelo profé;,.. . A senadora. Ch'1se Snlith Ministro da Viação.
Sor Lecnidov que não deveria não quit dizer >.e havia chega-
tiraI' a t::'togl'afia. Nessa Oca.;. d·.;J· a esSa cOl1c'ui'iã,) por ,eau.<;1l

��f�te��u�r.a.· Somerlatt� o es· �� �1�i��nt:����a$���i'k��l�j�� I

f O R O <,.RtrIO'E3? GVl:ridG·)�.u.l' O mfi.' nBa p�lesidf�ncia dd� Banc� do
O Ministério do Exlt:'rior e do qual fOi'f'm. prÓ ,"g0HlS- :rus o �ge'ruo. UlUm, 'a� raSI ' a lrman o que so os

d'�cliU'CU que, em vistà do su- tas as I:socsa.s .de dois altos PEÇAS LEGITIMAS zendo, há: dias, 'uma analise creditos concedidos. "ás em-cedidü, '3 :'lra. Somedatte é fu!'cionáilos dá embaixada da situação financeira do presas do proprio presiden-"indesejável" na União So- n:;;rte.amerlcana na ca'1ital Rua 15 de Novembro. '13
vI'ética, quàlifical?ão. que e- rUfStl. detidas :p.�,l.as' aütoirda. c d a_ país. teve expressnes de cri-lie do banco excederam de- , a'a ,o .......el1.caDO .•• ,6."

·lh- I.··nh tquivalc a expulsão do .pais.. (Conchl1 lia 2_& PI!._I::..l_D.:..a_le_1;_no:_·�C':_)--=-====::-:7'_�=-::::,,:,,:,,,�==::....;.;.�tl:.:·c:.:a=-.:::a�g�e:.:s:.:t:.:áo do sr Jafet" um ml ao e qu.l en os

.<......_.....__... .....
�----.. mil contos". O sr. Ricardo

..
.

itf,j. Jafet, em longa entrevista

.,Qafé Filho ·lavQ c.s moos no ���e;uáa��t�!:���������
da, contestando, inclusive,

·ô·.. '. O···
.

t
' 1

.

haja o Banco do Brasil, s�b
n. O·· sS·O p·e· ro ·e·O sua administração, fomen-

.

.

. . .

. tado '() surto. inflacionaria,
. !

que considera uma espec;e

"Petrobrá.s", de enfermidade universal.

Convite ao sr. Riea.r�
do Jafet

Ontem. ii tarde, o gabi­
nete do ministro d2, Fazen­
da . distribuiu á imprensa o

seguinte comunicado:
�'Se Ô �r, Ricardo Jafef

deseja que a Nação ;fique
esclareCida sobre a veraci­
dade das afirmativas do mi­
nistro, queira autorizar o

Banco do Brasil a publicar
a posição devedora do Gru­
po Jafet ·antes de sua pOSo
se na presidencia dO' Banco
e ::'!'{) momentó atual".

.

Não quis fala.r
PrOcUrado pela reporta­

gem, o sr. R.icardo Jafet re­
cusou-se a falar a re'Speito
da nota 'Oficial.

Critica o Ministro da Fazenda
a adminis1ração do srJafet

Fogões a lenha
da famosa marca!

�<iJlti:da UDN
"

na
. RIO, 30 (Merid.) - O senhor prometeu-se; assim, mais que o :ta­

.

'Assis Chateaubri::md d!lSse, ontem,·· ·lecido presidente, .Ila solução·· mo­
":'0 Senado..que forant deputadtis· ·nopolista :do prOblema do -petróleo
fa�gerados. da UDN . capitaneados nacional.. .

.: .

...

pelp· sr, Áionso ArinÓS, ós maiorés Revelou o si. Alisis Chateaubr4tiui
responsáveis. péla lei da Petrobrãs. que, em conversa cOm Vargas� :fi.­
nos termos em que foi erradamente ·zéra sentir ao ex'-presidente. que,
colqcada pelo Congresso. A UDN, aprovada a Petrobrás, o. Governo
ded�.rou o ·�r: Assis. chateaullriand, e o Congresso desbaratavam· :Os· ta..
não a·chava possivel "deixar o pre- timas op!>rÍ;un1dades que o paiS. ti­
sideute Vargas amansar sozinllo o· nha de arrancàr petr6leo.

... .

pêlo duro do nacionalismo" _ Com.· Vargas concordou, dizendo:

-c "A Petrobrás é. 11oje, uma c:ille.irinhas,. "Mndoraroo o St!ria�
leizinha udenista". d;> <;> ·llSO da gasollna· r hra cOl1$umll!
.Acrescentou o· sr. Assis Chateau. S:lmente lenha. bab�'çu .'! ·azeite de

briand não compreender a posil;ão p,m:e
desseS j\li!.,nista,s "tupiniquÍns". Estrarihou o SI. A[ú.Js .

quando é sabido que a UDN pos- cl'i;·nd o recu" & gernt!<l'al Juarez
sui ein seus quadros homens capa.- 'lt:.VOl'a no ·cq·i� do p�óle(). tendo

é de larga visão.
.

elQ ,,'i.sta a sua q;)iniiio sobre G I'S�
,,·.•t,to. bastante c?nhec da. Negou­
se, entretanto; a .axaminar as Cii.
cunstanc1aS porventura detérminân:.O discurso do sr. Assis Chateau�
tes dessa mudança dé atitude: Obriand, que movimentou o plená·.· general semp!:e foi partidário dario, . veio

. a propósito ..das dec13ra ..
·

ElÃ-Plor::içáo do petróleo �ti-llvés daçõe.�, feitas. ontem, .805 jorpais. pe- colaboracão dos ca:pit� nacionaislo general Juarez 'Iávol1l. chefe da
Cru-i. N'_illtar do ....res!dente da :Re-· e·· estrangeiros e do· Estado ...Suas

. ". declaraç�s em favor·da PetrobráspúblIca. sobre !l manll,tenção da Pe� .

tl"obrAS. Sugeriu O or�dt'r ã· me,':. (Conclui na �.a pag. Letrà A)
d'.1 SenadO porqu3!.h' não pOde�m • - ..... �_"
r zé-lo atr�véi; d�' F'''':;(·tp que :(0';7
SP.Il' e,,'1into:i os targG5 da moto::is.:
ta da Canla:rá Alt!> e Y�ndidos fO­
ct·)· os aútOmovet. ii. ela pertenll�i\-

.

tes de prere�eDéia a turistas e".

túngIeiljbs, I'eólU'. er.tão,. q� os

CauoS fossem. iubstltlúdos por tI,;
cldef:as, 1iteir�.· t;l1:UI'h : cavaloS! e

V. S. encontra aos meJhores preços emJUAREZ E o. "NACIO-
NALISMO"

Comércio Industria

���oi��:;.,���""��������lJ EMPREGIDISi Oferce�se até 2.000,00 de ordenado mensal ];!a-
I,

ã
ra as que possuirem pratica. dos diversos serviços de
Hotel e Restaur.ante.

Apresentar-se no' _

'

H ...•....
HOTEL CAIRO

.

. •••..
..

.

:

.�W.t_!.'1I�ii!�i�i!i������!�mi::.

GERMINO SIEIH S. ft.
(ARGAS

. Para Joaçaba
Z;qJr.&JG Blume_ueu.

15 de Novembro,RuaB L U :M: E NAU;

54 Telefône 11 S On,o
10th.

.

.
Fones: 1620 e 1752

,-----�-------------------...-
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I OJ'kÍl1a Teécnica. ··Blum.e"
de .J .•I. MULLER acha.se 'em

condições de limpezas, con­
sertos e reformas g.:.rais em

[maquinas de escrever. somar._......_-�-----------�.......

_----":I calcular te dtrnlicadores. Avisa

t!' N E""; �r ( � O
que mudou.s- uara Rua Parai ..

tOS �t �
r E li �l\!,,�fIj !.H': r. � j r n ln, 'bLl esquina ,.J0i'c:l, Pf2SSoa j un-� '<l' • J I'I'� RRh.ll'i iV� L V � A K 'iJ • t;} a casa Max Zimmermann.

orcvisorlamente f011.2 1242:l Vl�.NDE-Sg confortavel casa de material de besde Já agradece seus cfien,

I tes e amig� !,rOlTh2ntend("O(,[i> aúdares. muito : sólidamente construída há ,:ois
I irlpta1ar-se dífinitivo

&Y1:J5, elI, terreno elr::vai1o. de pequena < dimensões e I di � do Cinc BU3Ch.

II
ainda não murado, compreendendo os seguíntes I'ccmpar timentos:

Pavimento superior: t1"€S amplos dormitórios.
br:a:ieiru cnnmli;trl e n�i:d0r:aamellte instalado (a.

qw?'ceclul' (!e agua elétric:),I e ter�'a('o coberto: IPFtVUnfontfi térreo: ;;'�lLt de estar, sala de jantar. j
cozinha i.fl.,!�ií(1 elétrico), la\<andarin eSpa00sa e mui- I

• .1b) COlllcH.:urnente irt_sntlada e peqtlena varand:!.

.[ O J â � VENDEH$E ! f'-=P fi-E ( isT-sE� II
"z" � S il. 'I�" 11.iTTi'TI) , II......._JJ". ..... - _·l....Lf.t...T,:.;,r.... ...""'1..

t � .;...;_..........._--, �Especializada em' Róu·

.1
apl'endiz p:u'a SE'c.:;ão

PitS para Criar:ças, Bl'in- de pecas. Im"ormacões:
Bre" tkOI).i' J 1'1-,".' õ("".�. 'R,,1..".quedos, etc.' localizada . >.' -'- _. ... '0 •

€'111 ponto central da vi� I �S�__.s1.ühã. cidade de Itajai :
-:- rua Hercílio Lnz� 34< j �"'"�-�.�,.��.

Inforinacões também em I II V f: ri li � � S E.BIumenáu, mm o Al1en- i, I
b '"

<, 'I' lTrato� e JeeI)· ;iende-se'te do I.AP.E.T.C.. : i '-:11;' trator F'úcdstm e nm

_I; i Jeep Wi1lys. Ir-o .u - - i i Tl'3rar .::om Reín::Jdo li\.) I·--.;........-.;.-'-.;.._---_..;.-_......_�'} A��ga ..se OU Ven,de",se ,: I jornal "Cidade de Blu-

I'' • 111enau".
,

Uma casa, propn8 pa- . _____: I,ra hotel ou grande ia- 'I I
-romã, de alvenarIa; com I

-�-- I,
2: pavimentos, instala�

1'1 ( A t I
'ções :lanitarias comple-

I Cal para todos os finstas' sit�ada �m ot�o J se:rmJ're em deposito. fponto ou praIa de

Plça-Il i Mal';noraria flass Rua I
l·�S. yeI:.de-se lotes be:n I J São Paulo n.o 561. (ISltu�aos na mesma praIa I ' -- _ I·Informacões com o sr_I!

�:_:eda?ãO. �_ I:rMOJOCI(lETA B.tA�
li'��Y-E-N-D-'-E-S-E-t f I �!�D�!;Pl�;��:��n:: l���. i II GrandeJlportunidade. /f I forD.1.'ida .p em estado de "<T d

,. d .

Um can'linháo 1940 pa· '0' f � en e-se um negoCl.O e

,.
- ri .... _ f

nova, N-2góck:_ UI ",l;ntc.
. -Seç('.::; e J\'I'Olhados, sItua'l"<_ 4.00u aullo", USo na!�

I PI'e"" r-te 0ca�i'-", "'Ter' {'> I· ,J Ih
-

•
�

•
.. .,.�, 'J ,'_o.V. ,- - cio nU111 p:OS me orestlculal', ace�t3-se. Ica:ro , I t�tar na oficina Gaertller JI I pontos da P:ua São Patl-lUi'.nor em troca. nLor- I j ('um ,'Irr, llhl':'er 0'1 n. ste 1 .

mações na Rua Sã.o 111! j-mil']. �DI� '�3;n.cal�e$, n�.

f�J
lo, Informações com

-

Paulo 561. •
.

I
j)l'Opl'ÍClal'lO na. .mes�a

Ij pcri�0 da tarc·c.
rua 'n.l) 14(}9 _ esquina.---.......-------

Vila Nova,

ru;;;;�ÇÕ�E�S��:IIYeíJd!l.$e urgenle

III� i'u''1:I.w.s de caça, espOf- !� II Uma camionete Interna- I Duus J\{o�as para balcb-�. te••evtilveres, pistolas �Jll f don�;1 K.B. -3 ti'JO 1948,' nistéls de preferencia-,

�
etc. � Ql!,-lquer mal"� r... i J:

•

�

,!f<i
.,a, ·CO�R.ilM:_SE �,í para l.fino quilos. em CJH1 prática e que falem

"" ".. "

I i perfeito estado. Infor� Os dois idiomas. Portu-� (a�a Pescã 'e (aca � I! :rrtaçôf.>S FlouC'ultnra E- guês e Al�máo" Apre-
ir'

• .' II rich Lubke - Rua Mare- 'sentar-se' na Casa In-

'� Rn� nl�.u:!"E�;_� 13�1 �: I
�hai Deodor.) - (Jara� fantH, Rua 1:5 de No-

$,. S �! c.kemhu(;h· _- Velha. 1. vembro, 597..

:: ��!!À���;!����������Y�'� "! i í
_""'"" .........,.... ......_"

t
'J

iii .

·�����'--=-l
It M�tzt � �"�"� �,� '�tOf)JI! �5 �!fNovem··1t bro

- 134-+ .- fone 16:89, caixa pClst�l, 736 -- ofe-
" r1i2.;>e os sacumtes ni::�o<::I[oS para venda, ! I! '

. �

I !l,I'
Vende-se JUD.[� C'1S:,! de material nova Livre de

eu<.:'ht:'!'ltes situada na Rela. Euclides Cunha DO Bairr-o ! I
. di, i.'eÍl:a Fa('iÜb-'�e uma grande parle, tambern acei- li

1
Ta rerrenó ou antomovel :�' ��lgamE'r:.to. t,!� \-endt:-sc t.LYJ:, violino j:eiJ o il mào com arco f" esto- i"i J('. Snperluxo, suJeitl.l a CIualquer PXl.ll'lE: \� prova ar. It preço de ocasião I i

I
-

------ 'iII:' Vende-se ''.,�m S�xoIone em mi bemol cO:ltralh; \ í

I
t::Q�n um mes (le H'lo acompanhado ,to respectivo

e;;-II10"10. I, .

Vf':ldE'-S8 uma rasa de madeira n0V;< 'livre à\g I
r

t
• "'" .\� f'i·;_} f-i •

A Iencnen .es sito ;� nua J 'wsanga no .!.JaUTo <Ia ,-,-areIa .-

II• "e.itwse automovel em pagamento.
=:o_--"" �

rC�'-O�N-'"-'-T-'-A-D-O-R
'

I' CO]\'J 19 ANOS DE PIU.1'ICA
EM,ESCRITAS MECANIZADAS F: jIANUAL

.,' Aceita esc:ritas -nVUlS�lS ou deseja colocacão em ftrrna
nés'ta Cidade ou Interior. -_

r:
�

""............,.,.-:..... r-r&;(,.....f' Ja-se reterêncías- v.aixa s.JOSL.'li Til'. ;'JJ, nEul1enau

i.

j_"""
-��-----=�--�------_..

I .TERRENO PARA nU1USUUA â VENDA
Medindo 2937 metros cuadrados- a 250 metros

distante (la Rua São Paulo ..

�

C0111 frentes Para tres
ruas. Eventnalmente ....-0!lda parcial. Ha agua, luz e

força. Terreno em pE'l'feit&s eondícões para receber
edíficacôes.

In'formac;6es co111 o Corretor Ulmer Laffront.
Rl:':.1 15 de Novembro, :jS:1 - 1.0 andar - telefone
15:2?, ::--- Blumenati.

BUNGAlOW NOVO (a�ridi f�ãc habUado)

li
'Vende-se itLTl1, otimamente sátuado. em terreno

I

algo elevado, zona saudavel, a oouca distancia da
Rua'··$.àÓ Paulo, COHi salas 3 dO!n1itorios, cozinha. ba­
nheiro ê dependencías - livre de enchentes - ha
agua, luz e força. Informações com e Corredor UI-
nlér Laífront, e�c:riwrio á rua 15 ue novembro. 3e��

I
1.0 andar .- telefone 1323.
r-Ja mesma rua acham-se a venda diversos chãos

. de casa. todos Iívres ele enchentes.
•

SitlHnla ('rn recantn dus mai� r;g_;-"adáveJs desta I

eídadc. está compktament,_� livre d,:! en·::llenies. até Il.:ne5'Ino" com·o dobro (\<15 p�'opm:côes da uW,illa hn- ivida há dias. tendo ainda llE:stes cusos. ace"sn faeil e 1'1Jivn� ,1E' água ao bnirl:o cu "\Telba e ruas 7 de Seiem�

I1)1'0) '., 1;) de Novembro, 1Ir!'l'onüi:l.ç5es com o sr. OH lldo, 1 10 �d1(lox<..!.rifaclo
E.F.S.C. - ]'one: 1286. í

.,'
"

J
fone: 9.11&1 .. In São Paulo.

deixava :,.. seu cámnrote para
abraçar o governador d� Per ..
nambucc. O homem dó ··t0S_
tão" c da "vasSOU1'13'; - estava
v-éstido .sim!,1ksmente.. Mas o

seil aspecto era excelente. Jo­
vhI. alegre, de barba feita e

bigode anarado cuídadosamen-

no distrito de' Ilhota uhl
terreI10 com área de...
600.000 metros quadra­
dos, com maquinário El

terreno pronto} para <1r­

n,:<:eÍra aproximada­
menté até 70 sacos ga·
nmtido·>.
Os interessados pClde,

.

rão 'dirigir-se 'em lSlu­
menau com o sr. Ate­

xandre, no Hotel São
Jo.'é,c. e em Ilhota 'Com o

proprietátio S1'. José Ja­
cinto Vieira. COGRAt: DE

AlCATRAO XAVIER

Vellde�se diversos lotes,
3 Rua Goias" sita', na
Garcia. It1forrnações
com o sr. Hermann
Franke - Bua Amazo­
na - 860

O(ASIÃO
Vende';-;e um carro'

passeio tipo antigo, em

'otimo estado de conser�

vm:ão, sujeito a qual­
quer prova· preço base
Cr$ 3:1.000,00. Informa­
ções com O pfopri�tário
a rua São Paulo 1409
esquina Vila

que os discos ,roadores
oiio máquinas oriu.ndas d� oulr'<)
'pl"ucta não s-" -amedronte (tO s��a
tOlna�:l d� p:inico:; ESsa. a seu ver,
3 maior 'col(lbora,�ão que os jornais
lIorlPIl1 prpstar nessa' contlngench
ri" virta da httmarunlide,
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reanimará as rendas
"" ·1Mas, nem metade dos 15 biliões

�.

j será obtida e d lei de meios (on., '

I tlnuará defícitaria
RIO, 30 (Merãd.) - As de. e reavaliação dos ativos das

marches 1 ealizadas entre o pessoas juridicas, com base
ministro da Faz-enda e as elas em codicientes calculad,O>s de
ses produtoras habiJitaram acordo com ú índice de 1'€(1n.
pr·.>tlcamentoe o Q:;verno a en- cão da moeda e abrangendo O'
víar. no principlo da semana período �osterior a 1946.
prox.ma, mensagem.ao Con.. ·,.,_ .i� '.
gresso, sclrcltar.áo aprovação

-'
O QUE O GOVER�

ne medidas indi!'pensaveis á
cobertura do deficit orçamen,
tario, estimado ('fi 15 biliões
d.: cruzeiros, prevísto p'-lra
1955,

I Peln manhã, IJa Assocíaçã ..

r
Comercial. reuntram.sa ·re.
pr esentant.es da Jndustría e

) dp come:-cio do Rio e 'de S.
; Paulo. Fn'maram um pronun.
l �iamento. que, cerca das 15
. noras, '�ntreg�u'hm ao Sr. Eu-
genio Gudin, fó1and.'o pelos
s[gnal.ari,os Os sr". Rui Gomes
de Almeida (2 .Ioão Di Píetro,
não comparecend-, o sr. Car,
los Brandão de Ohveíra, por
mcuvc dI" falecimento de
parente proxímo.
Mais tarde, no despacho co

I
letivo do Mínísterío. lO, mínís.
tro Gudin dava conta dós en,

tendimento., mantidos com as

I
classes produtoras. E á saída
do Calde, revelou á reporta,
gem as medidas qUO? serão a­
dotadas.

I PONTOS DE VISTA DASI
CLASSES PRODUTORAS

No ;seu pronuncíamerrto,
qUE ,� ministro c'..a F'3zenda a·

colheu como excelente coope­
ração aos propósitos do Go_
vcmo, as classes produtoras
desaconselharam qualquer re4

Icrma, 110 momento' da Iegis,
Iaçã, cio imposto de renda,
cesde que ímpllque em mo.

(lií:racão definitiva. Sugerí,
rem, â titulo precario e pelo
perlodo ímprorrogavel de um

ano, a aplleação de adtcío ,

riais. :O�ntro desse esquema.
repuseram ao Governo: 1) -

institiutição de um adicional
de 25 '0"::1' cento sobre o im­
posto d-e renda descontado na

fonte r:. sobre o devido pelas
pesso.;s jurídicas; 2) - res�

tabelecímento da faculdade
de incorporação de reservas

da República

NO FARA'

c6njugoda a um trator, o mesma eficiência

trabalho comum a todos os equípcmentos
McCORMICK INTERNATlONAl.

Depois da reunião do Mi.
nístezío; .o sr. Gud!in revelou
,',). que o Gov'2rno fará.
Tomará as seguintes

.

me.

dídas, parte das quais depen,
dente de aprovação do Cop=
gresso: 1) - aumento mede,
rudo do imposto de renda SOe
b!':'! OS dlvídendoj, das ações
ao portador, na ordem aproe
xímada de 25 por cento, não
sxecdendo esse limite pela
Impossrhil ldade de modificar
a lei das sociedades anonimas
no lw.�ZQ de 35 dias, que res,
tá para a votação do ,orça�
menta; 2) - màícr taxação
sobre cs lucros das €mpresas,
também em' cerca de 25 por
cento: 3) - . aumento dos
juros' de mora, que passarão a
ser de 2 por cento ao mês 'EI
não mais de 10 por cento M

ano; e aumento, da taxação BD

bre CEi lucros não distribuidos,
destinados a reservas, novos
ínvestímentos, etc ..
Duns medidas paralelas a­

dotara o governo, buscando
simplificar e melhorar o ren,
dímento da arrecadação: a) -
cobrar (l, imposto '�e ren&.\,
sobre salarlos ou vencímeutcs
até 10,000 cruzeiros.. na fon..
te; b) isentar do meSJ!lo imo
posto o pequeno comércíante,
isto é. a pessoa juridica cujas
VE ndas anuais não ultrapassa,
rem 150.000 -cruzeíros.

Celfa·trilltudelra
. MetORMlCI( IImlHATlONAl li." ln

A eelfcHrill\adeira McCORMICK INTERNATIONAL

N.a 141 ê á máquina de que I) Sr. precise
p.aro obter o melnor rendimento passIveI d.
suas colheitas de arroz, trigo 6' feijão. A
nova outcmotrtz N.o .141 é a mais eficiente dói'

. suo classe, pOis dotada de um motor de 60 /

HP, cernrõtes fáceis e ccessértes como esteiros

e molinete Hume, pode colher até os últimos 10%

de sua safra mesmo nos arrozais lamacentos ou

nos campos batidos pelos ventos é chuvos.

Onde os condições não aconselham c uso de

uma outcmotrlz, a ceifa-trilhadeiro n.O 64 oferece,

•

* 'cevidO às suas ccrcctertstlcos excepctcncts, "'s!es

Itqu;pomenlos foram importados pelo Banco ·Nocional do

Oesen ...olvlmento Económico,

�r�������!'!i����������.'�����i���i������i������=i���i��!.�i�����i�·.
� .

!;,•
..,')
oe
.0
r. ..

�,
.0

E�
��
00

��

�� Tradicional. firma brasileira 'Sediada' no Rio de.
�baneiro. representante exclusiva pára todo o. Brasil
lidos mais reputados fabricantes alemães e norte-a­
��mericanos de tratores e equipamentos Para rodovias
le movimento de terra, máquinas e instalações para
��co.nstruçõe';;, obras publicas, ferrovias, portos, ínl­
��dústria pesada, etc', admite engenheiro para se en­

i�carregar das vendas em todo o Estado de Santa Ca­
��tarina, qUe tenha experíencía no. ramo, grande Ini­
�!ciativa e que seja relacionadissimo. Lugar excepcio­
�nal, de ótimas possibilidades, ,ã base .de ajuda de
�custo e comissão. Ofertas para o sr. Fontenelle, Cai­

j�ça Postal 3065 - Rio de' Janeiro.
�!
o•
•fi

c:a�=i�i�i�����i���i�i���il!.�����:!i"2��i��r����i������'�� '.

ENG'ENHEIRO .. YENDEDOR

MAQUINAS, SJi II.

Al�eü Marinhc). Rego

ces; à fl'ent-;;; cle tropas íU('l'- Na RussÍa de 1917, .as elites
c.enál'ias. a traição feita ao po IDlP'?l'íais tentaram o es:lbrço
Vo já é cons�qtJencja de fn- supi:emOi pela

'.

permanencia,
casso que os excJuíu da pa- mas debalde. A elit{! que se

trio. upo"derou do gov·crno, à sua

A elite é -um"!. rGsposta de quéda, não tardou em devol­
capacidade, tanto quanto l!, 'fml'.' tl nação russa - ,e esse é .

mã c.oriêl'ição de neccssidáde. 1)'. segredo de sua vitalidade
DoE. mais capazes -- nem. sem .. .l.túal;- o qu� _mais .intimá­
pre os mais jdoneos ao !nes- mr:lI1!e.

.esSa naçaa :cstIma .e
mo tempQ - respondem as (."1' ar:x1?lCIO�a: oa. autOrIdade .d�s.
xigencias. da.,' .::jrcunstl3I��hs. pptlca. mflexwel .ç. pre_:;tlglO.
E' o caso d,;), FacislíloO, na Ita-I s�;. o senho, da don:maçao po.
lia, que assoma ao poder ao htlCa e da mf��e!1cla cultural;
fIm de soeis anos de ,guer.ra (!i_j o fogo de. ar�lfic!O das pala.
\'il, durante ps: qu�is as dife- vras .meS:�la.11l�'�s,. qtK! el1"�b�­
rentes p)rcLalidaCtes, sob, .a h.m. a l'éllglosldad.e e o mlst1-

frouxa .a'parenCl:l ,l� governo cizmo d!l alma eslava.
e legalidade quê uma eHt€ As ehtes refletem a. ca­

moribunda 'procura mant-"l'. ratel!' do povo que as origina
t.l'avam o duelo mortal em e por isso são mais permea­
que a l"esistencia.· a egressivÍ.. , v;eis, PIJl'ecendo fentãol mais
dade. a in.teligenck:; € a dex- ó;!aveis, nos pJ·vo" de_ civili­
treza darão ó)" premi.a corre.;;_ zação mais d.çsenvolvida. Pai­
pondent,e a'o trJ'unfo, E, entre 1;.1;5 como a Inglater!a, .a §ue.
as aptidões que a luta exslt.l c!a e os _!:stados -qmdos dao a

e iSIpura" a intelig,-:ncia se rc- .. lmpress�o de 11ao renovar
vela qU�l1do uma parcialidade suas ,elites porque Os proces_
procura e consegue. f-:�pri�ir.o S�ll violentos d� sua subs.titui­
'lago ans2io da panmQ cOleh. �.ao j):ram (lbolJdos eXIstem
va. !',:;gras de um jogo democrati_
N'" poder, Os fascistas pro- co para que o poder passe de

curam os rumos da ill:spiraçã·J mãos sem abafO' catastrofico,
coletiva. e 001' isso,' uma: revO­
lução, origtl1ariamente anti.
l'l'onarquíca' e antic1erical. mu:"
àa.se :-m realista. e católica.
Os germes de dec·:tdencia do
Fasc;.1JnO se .anuncimn com

suas primeiras traições aO es

pir:,{,} do póvo italiano. Quan�
do Mus�::lJini.. atr,ela a nação,
anti- gernianicl1 por instinto
e tradição ao azar de uma .a_

li J;lnça . guerteira com a Ale­
lnanha, sua· sai,te oesta� selá.
dá. Iría ao fracasso e do
f.l·acasso à traição. A elite que
eí.instituem

.

cCrrelaç�s ine.
vitáveis

. .empunhou a ala"VI:m.­
cá de comando,

.

110 corpo da nação. A ;cHte
rüol'ibunda e a elite na.scente
c.artdo.m.se, é b termo, na;:

d·�mocra0as amadurecidas, de
nKdo a que, em pequeno pra­
zo d.e tempo, uma faz lugar a

outIa mediante movim·:mtos
quase -lrJ1perceptiveis. (Agen­
cia Nd:;ional).

� Oslmais'modurnos
V01VO h' ... '.

�. G�UPOS GfRfiOORES

, De 17, 50, 69, 80 e 9 O KVA de 50 e 60 ditos
,.

PRONTA ENTREGA
x quadro complelo
x radiador
x partida elétrica
Exclusivos para Sanla Catarina

INDUSTRIA E COMERCIO ARNO GAERTNER e CIA. LIMITADA

BLUMENAURua São Paulo, 501 - Telegramas: RAINHA -

L T D A.
BANCO INDOSTRIA E (OM�R(IO DE SANTA CATARINA S� A.

,
- M::ltriz: I T A J A 1 -

Fundado em 22

Capital •• '.. • ••

Fundo de Reserva

de FevereiJ'ô de 1935, - End. Telegr.: "INCO"

Cr$ 50.000.000tOO
Cr$ 50.000.000,00.... 6'" , ....

Cr$ 100.000.000,00
Total dos depósitos em . 3113154, mais de' •• �.. Cr$ 879.000.000tOO
AGENCIAS E ESCRITOnIOS NAS PRINCIPAIS 'PRACAS DO ESTADO
DE SANTA CATARINA, NO RIO DE J"ANEffiO É cualTmA

DEPOSITE SUAS ECONOMIAS NO 'INCO' E CONTRIBUA, ASSIM. PA..

RA O AUMENTO DAS POSSffiILIDADES DE FINÀNCIAMENTO DA
-- PRODUÇAO�

-E PAGUE COM
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QUANDO Carol Chamíng

I
! cantou o numero "Os diaman.

fi tes são os melhores amigos de
urna jovem", na tévíSta "Os

I Homens Preferem as. Louras",

I nã: estava levando em consl•
. deraçâo o fato de que a írrdüs;

',tria e a cíenoía podem recla-
mar, com prioridade, a aml.

I,
zade �aquelas pedras.

"'I'" .A(sSlITI declarou O doutor

I George Switzer, assistente de

"
}\llínerahgia do Smithsonlan
Inst ítute. de Washington, nu­

I
ma palestra pronuncícda DO

"
f}l',J!:'.rama cíentífteó patr..ccína, r��,j" pela General Electrtc u.

i Company, e transmitido 'Ilda I Q , ...... -_iiIIiIii.........---......=U
l em lssara WGY, drss..l ddad�. ,"'�! "O diamante é, ti substaneía ��
! n"ds dura conhecida pelo 110. �...,

I ruem
� exnlícou o doutor

I 3Vvltz. r.
_- Sl1� extrenia

I
tLlí'CZ�1. tornou o diamante um
material de ímportsncla vital
[lar:l " industria.e <Js finallda,

I des �aj'a 3S, quais to el11pl'�gõ:l_

I
{in "ao tu'! P,-,l1l'ú essenciais.
!wC' Charles Wilsou, quandO
:'1'(1 diretor da Mobiillsação df:
D, J\:"ll dus Estados Unidos,
de('Í'lrou qUE' uma defícíencía
no, (ju'> dlz . 1'.:speHo aos dh�­
ll,,-.nl es tnrtustrtats, provoca.

11
ia séria crise nu'· índustrla
nlf'IElturgic:J c- 'arr-asar-ra a pra.
d\«;ao "ln t1YS5'!.

! ··.Nã� .bstante ser muito
duro. .:' diamante '[.ode s'?r

�:,IE-bl.'aúo com um-i p�nca(Ja Iv,plc.llta. porque tem pontes
fi.' cli·,úlJ'''n. Localtsando e"­

se" POEto". os lapídarlns po,
rt,::,.ú di vi.rlr as IJf,dras de
gl\_ rsdes proporções, sem r�i'
duz i.Ias a ró.
"Em l!íj:3. f:ram extraídas Ii r.:s L' meia tcnetadas de dia-

J
n.antes, ,2 .ada mc.ios de 97'
pOI cento cesse total procedeu
d:, A frh::i. o restante foi pro­

I

{!1Lzicl(, pe1t, 3n2sil. Vr-nezw.:-
la e Guiarna Inglesa. A rm.:

neruço d� riiamantc , é um trn
nalho de grandes proprJrçõ·:·;;,
pois só oS._; «ncontrn uma pUf­
tl: de diavn.mte lH':',. 14 'l1'l:.
lhões de l,�,:'t<: de 'roÚla. I
"Os diaH'antes :�(, dividen:'12m duas c;:iLgorias. os indu"..

lriais e
_ s (,ue. dq:,-ü; d,�

la_l[l;�1acLR :"'! tra••sf,?rmam em

01'11h8111(:,3, " SO i..!_I',;:"·_:das n ••

i�'alher;a. As OEdra!) de pri_
.11 ir3. catp:;:Jrh. apres·=pmffi
i!1c�u�ões '1 L!. (1:�teitnl,.� en1 sua

�or, que as iorllam !mprf.lpr;,as

Esta máquina, P:rodil'll(la pela
fábrica Li1Ia, Ílestina::. se, lieh. sua

foi'Íe construção, a picar carne .,

entres produtos, resistinrl.a 8aj{';ai'1h�
m.mte aus servíees mars dures. üle.!!

para fábricas de linguiça, de frÍos, Iabu-

j'atórios. etc.. servindo. também para

mcagem de vários outros ,p:roduto,�, além

da carne. Peeam ,prospêetos eern maiores

esclareetmentos, Facilitamos o paga.mento,

_.....
'"

ltiiiüíiiílllii:iidllt
lNíJÚSTRiA < CO,il�!:, ,

fLlnd�dd em i91�

NEOCID

_:,�",�.parede':."!'cortiria�:'"ê "

. i
Iustres, onde os inseto9

.costumam pcuser, é me. ",

lhor usar Ne9cid 'Liqui': ,

do, que tem ação" .rápi­
da; nas superfícies. o lí�

quido cont�:ua;matand()
" _,t

por muito t�tnpo.

RUA PIRATININGA, 1031 � ex. P. 230' � s, ;>/,U,O

OFiCiNA!> li fUNOIÇÃ'O EM GUARUI.HUS - S. PAIJt9

TEMOS TAMBEM: Málluin,.� de pi"ar e�!J!', pa!'a
.j açougues, casas de cerne,' f: e. -ToJ'['a�Ju;-��' e.lilÜ!,.n.-.,:;

paro café. Engenhos para. ...�;lIa.. !\Iurc.l'!;,,�. €-121 n, r,o::. ....

outras máquinas para fins con121t.:J:.:l.3# lrHlll�t:'_!!"Ji:�
e �g['tcnl.:::;.

==='�__

A I t.:.Ú-;l rUL<

o 8fiJOl

ARTEFATOS
OFFENEY

F A' B R I ( A 'D E
DE ME T A I S G.
Especializada em serviços de niquelagem e cro-

magem de peças até 1 metro' de eompt-imentu, com

cobreacão antecipada - Aceita servíeo em grande es­

cala, para indústrias - Execução rápida - Solicitem
ihformações.

'

Rua Barão do Rio Branco, 301 - Caixa Postal, 16

Fone, 229 - BRUSQUE

f'i"
'

.... L-ug-ares escuros, como

a-trás de armários, são

preferidos por mosquitos
{pernilongos, mux:içodls1,.,
É melhor usar Neodd

Líquido 1 que penetra em

todos os cantos, mata

'imediatamente os insetos
e possui; ainda, ·um chei·
roí ·agradável.

o. sr, RUd Withoeft,
, sidente né�', cidàde;
,

...:.._ iI sr. ,il:omeu Pereira, dc:
,

'comércio local, e

. '�'O' sr. 'Malaquias dos, S.]!;t.. ,

I 'tos, resid'el!!:'re 1'leMa 'camtl'Tla.
.-. (, '

�

{�SAMlHTO,
------------------�---

,

.SE TEM um êlmigo ado til levar da cidade um do­

vogado, ou medico, nã0 a- CE;, bombons, qu�lquer COl­

huse dos seus conselhos Pro. sa aputito';;u que nã:} S0

fi$sionàis, isto é, não' pre- encontra no campo. E' qua­
�enda obter gratuitamente 'se uma obrigação se na C3.­

a merendaria que o seu <l- sa em 'lue se v�li hospedar
migo vende habitualmente há crLnças,
que é o seu ganha-pão.
Lembre-se de que não agi, NAC,
tia assim :3e Se tratasse de
uma mercadoria controla­
v:eI.

não ê de

FERIDAS
'�spinhas, manchas, lil­
ceras e reumatismo

)

Elixir de Nogueira
Como cuidar'tll.'llnrle Depl1l'�tivo du

A' SUA ANIIGA fez um

vestido ictentico ,ao sen '?
NãG é uma ofensa pessoal.
Evite de 1]3a-10, se isso lhe

aborreee, quando prever
que se ellcontraúl com ela,
e se per acaso a encontral'
e todas as duas vestirein i­

guais, leve a coisa com es­

pirita.

macão.
�h Mantenha seus cn:Jje'·

los limpos; não acredite qlle
,o penteado só se tnantém'

,

. .;�,.;J�,r::., "; d, -e '�,,:" 1 "

, ',' ��.�: -HAROLDO ;REQUSE ",' .

4�ua�10rian() pei�()to,' '�'; "

�
/ Cp. 439 Tel. 1639 -

"

Para consertos em geraLprocure sempre a

melhor organisação- técruca 'do estado.
R ..

Rua Cuiabá, 114, atraz
do Hospital Santa IS&bel.

SRA. MOlLER

FOI convi:!ada a passar
() fim de semana na casa de

amigos, no campo'? E' gen-

TORTAS SIMPI...ES
É

BOLOS, CONFEITADOS PARA CASAMENTOS,
ANIVERSA'RIOS. PRIMEIRA COMUNHAO, etc.

" RElUJOftRlA tfllHaL
, '

'DE PRO'PRIA FABRICA(ÃO
RflO'GIOS DE TODAS :AS' PR'OCfDENCIAS

ANORE' MARTINS
DlrtrfbufáD'f "m fiu.. CJihmu

fi .ii. ij

AI'AMADAS CASJM]1lAS

"NOIIS"
Harca Fabril da tiIlllÜl:"

eubnirã do 81'.Jdi
�:r-

Linho.. e. .'i'lamentoe

pá.r, Â'l.taiatêit
.- x-

Rua XV. 1360 • Cx. Po.W. H&

BLUMENAJJ

/-

ofel.'ece- por 'preços menores a '

Rua Carlos Riclihieter, 'lgO (Cüb,m D'agua)
'f e 1 e f o 11 e: 1-3-'{}-1

: .'

MARCA DE GARl1NTIA

CAMISARIA
CAVALHEIROS, vistam-se

K A N
com

D Egancia usando camisas

as mais bem

Rua 15 de Novembro, 1105

DIZÍA cob'ras
das mulheres:
lhes a falta defeifil�

E (;js que alg..,:mas sema­

I
}las àepois o soUp.i� ZO obsti-

I
nado � ('{)nvidad� para jan­
t ·\r I-?-m casa de uma familia
amiga. Depois eh. s�)breme�
liH�' ii �,�nh0ritª ê,f} f !\sa· lhe

ELETRICIDADE �nICÀ - REPOUSO - DESINTOXICAÇOES
ALCOOLISMO' - TRATAMENTQS ESPECIAL lZADOS -
A.vemda MUnho% da Bocha Nr.'; '1'241

.

_:. 'l'elefone: nr., 3 O 5 5 ,- ,
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Seccâo de Roupas p31'3 Cama e M,�S3,
Se(·sii�) de Rendas, Fitas, ji'ilús, Bijouter ias e Novidadss ...
Secçãl) de Roupas Erancas, Língerié fine, Clntas e Soutiens , ,

Secção de Noivas é Enxovais para Casamento,.,
Secçâo de Blusas, Saias, "Pcingnoirs", "Shorts", "Ma;}lD1s", etc"
Secção de Casem iras, Linhos e Aviamentos (o maior estoque do Esteio)
S(·cçãn de Camisas Esporte e de Luxo, Meias, Gravatas f' J .enços:

com.o jesplendor incomparável"
.: de .OURO=PLASl'.

_li\
-: ....

'

Situado no segundo
'la tabela (k� contos. c: rre o

1'.UDÍ, hoje. o risc0 d'2 se ver
,Jpf'n'tivamcnte alijado do ti­
tulo, porquanto terá de atuar
centra o Pa isandú. ·2111 Brus.,
que. Em que pése o, fatores
tavoráve is ao -qu 101'0 de Wi1.
llmu-, cauazes de influir 11:)
r sulfn(J,-' do combale esta.
m». f)Í'opcnsos' 11 acr'editar '.1-

"'rN'ênl � (1 1,1: srnó transcurso
"1:1Uilibrado, decididos que es,

"ão, r-S gnsparcnses, 'i manter
:1 todo custo a více.Iíderauca.
P: lo gortei,� foi anorrtad 1 o

�mne 'dO' R:-b,rt� Paulo de
r..'·l�1U

'

:- ara controlar o duelo

OIimpico 45 X Bandeirante 41 (basket)Pelo Ccrnpconnto de Bola

I
.t" w'biü'ugem rLs�e encon,

ao Cesto da L�� [ogaram ,em .1';) ,! 51.'"" ,t C' rgo de Eng.el ,

A N UNe I E 1\1.Bru...<>qu:" na noite da' última '2:ezl'. '. .

,

quinta.feira; os quintetos ti. [
)!; S TA"" O'L' B Atu lares do Bandeirante local HENE' \'ISAllU PELO "l\IENGO" &'

.

�, Ohmníc; desta cidade. A.
'::;65 luiá de íntens.; movimeri, .�"' rrnssor a associada Há.
�aç5éJ c com -acôes parelhas, 'In TI.1lJÍ, f1� Capital dr, pais

.

! 2f"rido [ogadcr perteilée.COll<":;�Lliram os alvt.rubr ':;! c li! "Ua ; ,«:n11a esportiva elas ',O fato d.e ter o exéefanteda Ah mcdn Rio Branco

C�lfl"-I
J kG:' hl"a,', a :�te.·� ntein. n:JI1_1 _;vant·� alví-rubro formado 110truir !) marcador de 45x41 " ciou trcj' o Chrbe de Regat"s scratch bltriga-v·::rde orj�nta.'�:1I Iavc.r, Atuarrm e' infJn;. ti Elam.sngo incumbido o téc.. do por Lcrenzt, há três anos

".,"1 !ih {')!'I',-agem os seguintrs nic:J Lour-ival Lorenzi, prepa, :,a�'s3dos, por 'si só reforça aj: g8d:,,'CE

I
radnr (,1 se.c cão catarmcnse im:;l'(';;sáo de: que seja ele,f' lo) Olímpico' Canguc li �\O Cnmoc-inato Brasiletrr. dr; ;{. J:& (d'J Olímpico), .: ",1<>.

; 1.2), 1-l( :�te ( lG}. A1t1L':" ,':'!j'l, de víajar n:J nosso Esta; ,1·']:10 visado pelÇ) campeão'j I, i' 111,,!'Jlio (1 G i e J 1V1e«.;:,,· •. cL. n['�t'"S próximos d;, s, pn, cr.r-oca. embora não s'da des,
'a'

'I"e!
t outar a contru.acão do

j(:(jjTheCid')
o interesse do clu-Pelo BaJJ(:,�ira!1F': Rudi ::; J. :),)]1t ira esrll::�rd: René. que. be da Gávea pelo concurso,

�lc:P()i� E;(,�'?ld- i:ij, W'Cr), 1', Llc:�j hz, crê!'. s:ji o do Oj�m., tntnbém, do 0xtr':n1-21 Ví, P:l'_,lt-Ol'l": Jilln:. Ilton (12i. Me. 1· I :-."'0 '10t'; d'-l:l-:CU de ser CIU. e',ccnt.: ao Caxtas de Jolu-
-'ir (9) (' ;.l::M (1'1), I r�{. , nome do clube a \'íL,

Procure-os lias 10;45
,de sua preferênda �

de

(j-. sua lavadeira

Venha ,adUHf:t-Ia em pleno trabalho.
Venha conhecer ent ação as caracte­

rísticas qlle fizeram da BENDIX
El.'onomat a lavadeira automática

mais vendida no mundo!

Só BENDlX Ecol'lomat
lhe proporciona.estas "'{lnfligens t

1 g autõffiàticamefíte, enche-se de ágtlO•.
no seu nrvel certo e íempercíurc 'ode­

quedo, quente e iria.
��i.. ..2. - aufomõth:amei1ts, pelo suo oçao

ngitodofO. lova s1Javemente ,Em prei(jd;�
cor OS tecidos.

3 - ãÜfõmõHeÇírn ..ma, esvasio·se, páru
efl:<fJguof, 5empre .em' águo limpai uma

ou duas vêzes, ó wa vontade.

4 � Qütfimãtiü\mente•.Qnte� de,cado re·
novaçéio' de óguo, extrai o águo da roupa,
pelo novo ti palenlaodo processo iJ vácuo,

Balsa fíex{vel da Metexaloy'
I'atente exdusívo da BENDIX, gorontldlÍl
por 5 anos - 'lU", ..m suaves movimentaS
a vácuo, tira a água 'da reup·iI. depois ii ..
enxaguada, sem amarrotar, sem quebrar
botões, envolvendó ,úavflmente ti teçldo,
num processõ à,if> eUmlna C. pr.rúdlclài •
GntiquCldb "t6f .•,,l.I.

LINKE';:;_ IfOFFMANN'-:' nU$ciI (L� iI. _n.)
de'Salzlher ;Watensíed:t_'

'

Al�n1ai1lia. ,-. ',-
"

"

. . .

me!U,US

.... me:,j utas vantagens: CI BENDIX
Ecol1oC;Jot nõo necessita fixaçõo ao solo
nem' insfalação "-especial.

.

Trabalha com

qu::dquer pressão de égua e basta lígó·!a
em qualquer torneira, para que fundon ..
com tôda a efiefência.

E A'C f S S O R lOS

> ,I �
Um produto da

·��x
INDUSTRIA E COM�aCIO

-,'!,f.�:,'fi,
-�-, ..

ri
. T'RATO� DE "'CONFIANÇA �R.EFERIbO
i.::IuA 'GRANDE,ECONOMI..t\ E RESIS1'ENCIA.

, � ,

'.

. ,Cafarina: DEMONSTRAÇÕES PRÁTICAS SEM COMPROMISSOI
__

-

�
,

Aproveitem lambem ENCERADEiRA WALlTA Cr$ 13�r30 �ensalso- "_.
-

.--w te

Fones:

( A S A � D O li M. E R I ( A NOS. A.
SECCAO . DOME'STICA

Rua 15 de Novembro, 473 - F O N E I 5 ;5 2
ASSISTENCIA MECANICA

_�_.�_... ._...:� :':'y NOSSA mVJSl\ F.! smtVIR!.... _."::,_:._

. � .

,

\
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Constituiu acontecimento. ve lugar, ás 11 horas, a solení,
social d'e relevante expressão, I d'1de da inauguração da placa
a comemoração, ontem do' 50.0 I comemorativa, em homenagem
aniversário de atividades . do

I
ao vi.ol1-;!iro do cinema em BIu

Cirue Busch, iund':1do pelo sau- menau. Em nome 90S Estabe,
doso cidadão blumenauense Iecímcntos .J.�sé Daux S.A.
Frederico Busch Seníor- e ho, falou, em bréves palavras, '.

o
je arrendado aos Estabeleci·lrespec-ivo titular, qus convi.
mentos José DauJÇ: S.A. Ao, deu o sr. Frederico Carlos
ato estiveram prr.,-.entes as au- I Busch a descerrar 13. placa de

.

torídades civis, militares e e.] bronze, em que se acham Ins,
clésíastícas, jornalish3s e ,ou-I crltas as EI�guiIlt�sl palav-ras:
tras pessoas convidadas, bem, Homenagem dos Estabeleci­
como membros da familia do mentes José Daux S.A. co.
sr, Frederico Carlos Busch l' mercial á Fredj.;rico Busch
Junior. Seniar, o Píoneírc, do Cíne,
Conforme estava prevista, t.e (Conclui na 2.a p:!l.g1na letra ".1

Continua sendo assunto' de deba- r,i'�ios adjacentes tomaram as de- nicipal, em dias dêsta semana.' es­
tes entre n opinião p'üt>lica e

en-I
,,;da� p recaucões, nrrte a iminnl-I teve nêsta cidade o engenheiro'

ire OS próprios meios oficiais dês- da do pertgo que os ameaça. assí. Thiers Fleming. diretor do Depar­
ta (:idade, o caso da ameaça de nalando-se o f,üo de surgirem md; tamento Estadual dIe Portos. Rios
desmoronamento de prédio:; na rua

I
dos evidentes de cntastrofe de c Can�is, que veíu examinar a

Quinze de Novempro, á margem do' proporç�cS' imprcVisiveis, de vez -extensão do pe).'igo que apresentam
rio Itajaí_Açú. 'em consequencía da que em alguns edifícios com mais as atuais condições dos' prédios sé-
erosão do t?neno provocada pelas' de um �aviment(). observam-se riamente atingidos pelas aguas.
recentes Inundsções, I fendas nas paredes. Entretanto. o governo municipal
Com o' desmoronamento da oiici- Ao que fomos inf<lrmados ontem não teve nenhum conhecimento

na mecânica dn Casa Royal, outrc s .pctn rnnnhã, pela sr. prefeito mu. déssa visita dó Diretor do D.N.P.
R,C. no Estlldn.. exreanhando o SI.",

HE'rcilio Dceke que aquele titular
não tenha entrado em contacto
com o gov:rno do rnúníeípío nara
a díscussão em comum do caso. Es-

I
cíareeeu o sr. prefeito municipal á
nessa reportagem. que enviou' um
teíE'grama ao engenlle!ro Thier$
Fleming. solicitando uma vístta
ofit:ial .:.fún de proce�r a 11m mí-
nueloso exame da p:iiuação� Em

eornpanhln, não só dos poderes mUJ

niclpais. mas tamebm de outras par.
tos tnteressnôas.
A propósito da. sugestão que fi.

lemos na edição de ontem. quanto
9.0 deslocamento do transtto pesa.
do para a rua 7 de Setembro, escla­
receu 'o es, prefeito Hercilio Deelte
que tornara as devida, providencias
para que assim se fizes,e, porquan­
to o incessante movimento do tra-

Jubileu �e
.

Oura da mais antila
casa de �iversões �e Blomeoau

fe�o \l!e ,:,eículos po� cqueta via pú- RIO 30 (Meridional) ..

büca multo concorria para a ames- .', .

çn de desmoronamentos. .1 Estiveram em demorada
Ext�ndendo-se em consideraçãO' palestra com o governador

schre a construçâo do muro de Amaral Péíxoto na sêde do
arrimo ás margens do rio ltajat- P tíd S

. l'D' ''t'(Conclui na 2.:. Illtgf1l2. lati'a 1) �r�l O ,OCla ,emocr� le,?,.

varlOS Iíderes de proJ�ao
do partido, representando
vários diretórios dos Esta·
dos do norte-e' centro' do.

brigo Epaminondas

país,

Repercute na (amara o pedido de expulsão do

Assim que o' presidente
do PSD os recebeu, cônver­
sou com eles demoradamen­
te,

.

entre os qúais. os' srs.

Magalhães Barata, Lameira.RIO, 30 (Merld.) - Fora das rem sido elas incoerentes. Isto por; eutí-Io,
. .

Bittencourt, " �:mbos do l'.a"monótonas votações dos projetos que - explicou - 'todas as mani-I Mudando depois de assunto, pre-
em pauta. o plenário da Camara festações udernstas sobre o retevau- feriu tratar do movimente que se rá; Ponce Arruda- do'. Ma",
teve, ontem. instantes de movímen- te problema tem sido no sentido de . ..1rticula nos quadros sociais do, to Grosso; 'SígfredO', Paehe-
fação e Interesse quando nele rc- um congraçamento nacional das: Club Naval, visando á expulsão do co, do Piauí'," Israel Pinhel- ontefn. festivamente.

...

1
b' dei E

.

d a pa .sagern do 25.0 aniversário deram debatidos assuntos polibcos. forças politicas. nga erro parmnon es. Dessas a-
1:'0 e Tancredo. Neves,' de-Inicialmente coube e" sr. Dile�--. J!,pós outras considerações, o sr. firmações. porém. discordaram 'os . 'fundação, a 'Casa de Moveis Ross-
Mm'as Gerais .

mark Ltda., á rua Dr.' .

Amadeumando Cruz fixar fi posição de sua Dílermando Cruz. que foi eonstan, srs. José Bonif.::.cio e Carlos de Ai-
"

.

,

agremíação �ace a. um: candidatu .. , tementc 'aparteadil pelos srs. Alber_ buquerque, este' lembr"ndo ter si� . Todos 'os lídétes' pesse-
Luz, <;ujo I,lstabelecimento

ra. mmelra a pr�;ndencHl da Rep'-- to Deodat�, N�stor �uarte e Leo- (Conclui na _2.a. pât.fna letra F) I distas trocaram idéias·' comblica. li> proposho do qUe exprE's·

I
poldo MaCIel conclmu:

,

.

,

60U as. sim(latlas do PR pelo nom.1 - "Se tiv'ermos a felicidade de rENTRO DE Dí:8.1TES DOS PR'OBtEMA:r ECO'"do sr. Juscelino Kubistchek_ Outra

I
ver cl'ndidlatar-se á presidencia da �

,

I: A , J-
questão abordada foi o movimento RepÚblica um mineiro - não digo

NOMI(Qftendente a expulsar do Club Na-j que seja o sr. Jusc:lino, embora J\'al o brig:::deiro Ep<,minondas d(l�
i o prefiramos - estamos certos de '

Santos, energicamentll criticado pe- , que Minas não negal."á 75 por cento

I'
RIO. 30 (Meridional) - O sr­

lo sr. Fernando Ferrari. I de seus vot�s ao conte,,:,raneo" _ 'Edgar "'e;xeira Leite, cmpossaml:).
Comentando recentes d!ec1ar�ções Tambem o �.. Fernando Ferrari se na 1=] t'�idencia do Clm,elho Nr·'

-prestadas pelo sr. João Franzen .lc I abordou que.:tões que podem ser clonaI de Economia, disse qu" o
Lima a um vespertino desta capi-I t'.das como politica,;. Estando em i C:"IE 'pr,,"isa ser tran�formado i..n�
tal, na qual negava autoridade

pO-1 pauta o projeto que reguh a liber- I um !<�.; ;1c!e centro de debates "tS
liUc!l. ao governador mineiro para oade dc manifestação do pensamen- : or )}-len-·as econômicos do, país, .?Ó1
encaminhar o prOblema sucessor!o I to att·[!.vés_daradio.difusão. propos- FI1l �:-ibl'na onde o campo extr..'­
afirmou " le"der repUblicano tc- se o parlamentar trabalhista a dis- mI') d;.l P!Üxõe: politicas e in�l!-

Ipoio·· do PR à candidatura
de . Juscelino a presidencia

Gigantes, vestidos com roupas eslranhas� brincavam como
•

crianças,

Em regodjo <'0 :lc<mtticimento; a

sua 'direção protnOT.T-'U ontem,
3UIlS' dependen.cias. uma sucúlenta,
churrascada, ilar� a qual
convidadas Ias autioríd1ad�s civiôl
e militares, jornalistas e outras pes
soa; de destaque social, sobresaindo.
3e entre ES mesmas o sr. Prefeito
Municipal. Hercilio Deeke, Coronel
Mario Ribeiro dos Santos, Coman.­
dante' do 23.0 R.L, ,Fedeúco Car­
'!}S . Allende. presidente da Associa.
ção Comercial. e Industrial de BI'l_

B
.

·'1 menau, João Gomes, Dclegado de

"a _C!!,', l�" , polici;:. e senhora, ·dr. Vinicius de
tI...,� Oliveira. Promotor .público dá l.a

,

"
'

Vara. l'epresentado pelo jllrnalista

v,
.

d
RauL Fa ,und�. José 'Ribeiro tIo'

.

'0 Q' r)' 'Carvalho, Promotor Público da 2.á
"

O I' Vara, Wlatlls];u Rodacki. Diretm S. PAULO, �O (Meridio_
de Obras PÍlblicas, lVIartinho Caro. nal) ---., Falando. à Meridion,31
doso da. V:iga, Federico Killian,' I�m torno do r>l'QxnTIo pleito
representando o dr. Marcílio Me- presidencial, o. governador
deiros. Juiz de Direito 'da La Vara Eug'�nio de Barros declarou:
J\.carf Guim.:.rães, 'gerente do Banco "Como se sabe. os resulta­
'Na<.'ional do Comércio. WI!ly Sie- 1 d:ls do pleito de 3 _tl.e outubro

r�t{;(iais
a,q ClpÚ iões mais seYo:tas denü·..}
d) "n�bll,..'1te de sua 'plena ,eJ,..pr,:s .':
3ão D1SS� que .te'm '0 CNE die Sf'f.,
um orgão cada ve;l: mais 'consulti­
vo dos poderes legislati·.·o e: eX"Cll­
Uvo, dandO'-lhes a'-:mais delicada e

eficiente colaboração.

-,-------._- --. �

Teria Descido' No
O Primeiro «Disco

dando cambalhotas
RIO. 30 (Meridional) Um 19-17. soub� da espantosa avcntm'"

"disco voador" teria descido 11a v;\'ida por um camponês da cida­
localidade d� Campo Largo. nas dê paranaense de Campo Largo.
proximidades de Curitiba. em UMA CAPSULA DESCE
1947. T;;;J noticb foi objcto de uma DO CEU
comunicação feitn pelo coronel - C-erta ocasião - ('onta o on
Brito Pereira. atualmentc servin� daI - um homem d J c!lmpo rela­
do no Estado Maior do Exército e. teu ter vi�io descer do céu. ver·

àqu-ela época. sedlindo em um Re- ticalrnente, Um <;stra'1ho objeto.
gimento no Paraná. aos altos or- em fórm" d:� câpsula de remedi.�,
gãos militares. com Jn'llas recun'as que amorte-
A nossa reportagem. que tem a- ciam ;) choque na descida.

companhado as últimlls notícias ESTl:.<\NHAS ROUPAGENS
divulgadas no mundo inteiro sobre - '"spantado, 'Ob�E:rvou que, do
a aparição dos estranhos engenhos. apar'elUo, dNclam d:;is ou três in­
iocalizou e ouviu. na noite de on- divic lI'lS. muito altos, e' vestidos
tem a s�nsacion�l revel:;ção do c'O' O:Olll r'l'..loas estranhas portando
J'on�l Silvio Brito Pereira. Jn1a cspéeie de mochil? às costas.

- V, "do o horn:m-:, os estrava-

t.�.<t:> da Escola :Nacional de Enge­
nharia. membro do Conselho Di
retor do Centro d7 Pesquisas Fisi·
cas e da Academia BI'1lsileira de
Ciências, teve cportunid!!de. tam­
bcm', de dizer alguma' coisa à re­

portagem sobre o f-::nômeno dos
discos, voadores.
- Nnd:;. há de concreto SObl'e

o assunto - declarou. - Existem
observaç'-/�s r��sse sentido, ma,g

tucr.::> está em s;gredo. As comu·

nicações científicas, gerabnente
felta, entre �s entidades dos di

Disse-nos aqU<.;le oficial que, efe­

tivamente. nos fins do ano de gan,p; vi�jtantes cOIlvidaram-no a

s.thir [tO disco. O cr-mponês apa­
�'orado, fugiu., refugiando. se atrás

I de um� mac-:.g.:.. C'� onde pôde ob"
: servar o movimento dos tripulan.

I; tes do misterioso aparelho.
BRINCAVAM COMi)

; CRIANÇAS
Helatou, mais tarde. que os .in­

dividuos brincavam como crian­
ça,. dando cambalhotas, roland:>
no chão e correndo em volta do
aparelho_ Passado certo tempo, a

ele voltaram e� subiram aos céus.
na vertical. cerno haviam desddo

concluiu O oficial.
O QUE DIZ O
CATEDRATtCO

O professor Dulcidio Pere;l:a
que é catedrático de' física apOSI?D"

PARA TODO. O
BRASIL

E

MIAMI-MOITEVIDEO· BUENOS AVRES

versos países não dão uma pala­
vra sobre o f:nôméno. O governo
americano não diz n:.da.
- O que posso afirmar é que a

:,aparição está persistindO'. cada vez
mais com maIor frequencla, mas
nada há de real.
- Várias lião as hipóteses

tadns: a de que se trata de expc­
rienclas feitas por cientistas ame­
ricanos, ill$leses' ou russos. ou,
me�mo" de que sejam tentativas de
comUnicação tentadas pOr hal>itan�
res eh o,utro planeta com: a Terra.
Essa última hiPótese f! plausivel

e não nos d�Ve repugnar a idéi:l
de que sêres de outro planeta �s
tejam mais adiantadas do qUi) n6s.
Não estamos tentando construir a­

parelhos para ir à lua. por exem�

pIo?
- Náo devemos,. pois, recusar

I.'ssa possibilidade, entretanto. rel­
firmo que nada há de concreto no
terreno cientifIco, até agora' nin­
guem 'fO� éapaz de cbégar � uma
observação poSitiva.

INTERESSE DO SEGREDO
o professar DuJc�dlo-

li< Desenhos para
presGão e� cores

illr
22 pousos diáriOS' e�
CURITIBA

VENDA DE PASSAGENS
Duque de Caxias, 166 - t�
lefoue 1379 _ BI..UMENAtJ

um engenhO oil arma
nc>va de t)f\tencias d� civilizaç:-.o
:>cidental ou da coriin... de ferro,
evidentemente, hã' o interesse <:1e
escondê�la:;, dai a falta de com\!­

t'_�cações entre os ci�llt;f.tas. A�r­
'mou, aind". o prof. D11cidio

coisas, atual c: favorávels à
r:n deitoral
No ca"o p�tii,:ular' de S. Paulo.

oncJ,� mais. dI') que .em qualquer OU­

t1:3 unidade da Feqeração se fize�
r'im sentir as, injunções argentá­
rias, dizendo-se mesmo que Q Es�
tado não enviará à Câmara um:!.

bancada�' e sim uma t..banqu�irada"
E O culpado di" tudo isso tem si­
do o pi�id:�nClalismo, que desde
as origens do regime não nos. teria
dado um quatriênío de tranquili­
dade total. Na verdade, nossos go­
vernos ,giram em torno das 'Forças _
Armadas. Se 'elas estão com o gO-_'::
vemo; -ele permanece_ Se não, sui- ::

• Desenhos siniples

• Etiquetas metálicas,
para máquinas, mo·

tores e móveis, em

cores �����a������!����.��������������������
�i O MAIS VARIADO ESTOQUE DE PEÇAS. PARA 'CAMINBOES

:

i�
vlsnou OCATETE O §
RIOG������d. )BOB�l!! ª

lJ.eral 'Canrobert P.ereira da I;"Costa, chefe do, Esfodo MaioL'
Geral das Forças Armadas, es.
tcv-e na manhã de hoje no !la.

Il:icio dQ eatete quand.o, apre­
sentou ir:;! ptesid1mte Café Fi.

<lho o general Charles Bolet, •

sub_chefe do Est,odo Maior dos
Estados Unid:os, que 61'a se

encontra .em vi.síta a,o Bra.

JiÜo
.

e Placas metálicas pa·
ra pGrtas, escritó­
rios' e cons1.lItõrios!
em· cnres.

CONFECCINAM-SE
NAS OFICINAS DES•

.TE JORNAL
BRUNS S. D.

.
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IMPORTAÇAO DIRETA

Agentes "A U S T I NU

Peças 'nitra: CHEVRO LET, FORO, G. M. (.', DOODGE, JEEPS� INTER..

NATIONAL E MOTORES HERCULES

RIO, 20 (Merid.) - Ô presidente
Café Fillio pr�sidi," pela manhã no
Palació do Catete a uma reunião
dI!

'.

qual parti';;'r-aTam os ministro!!,
da, ll'azenda. Agricultura, V1'âção. e

Trabalho, o vice-presidente da CO­
FAP. O pr�idente do Banco. do.
BrasU. o prefeito Alim Pedro. 1)

diretor dó SAPS e 05 ché:fes das
cassS Civil e Milit,gr da presidência

I
dti ,IteplÍbtlca. 'Na ocasião. foram
t.l'utndos vários assuntos.. especial­
mente 0.5 llg:;.dos ao abastecimen-
1.0. .

'

ORGANISAÇÃO ESPECIAUSADl PARA VENDA POR AIA(A�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




